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1. INTRODUÇÃO 

 
O número de idosos no Brasil tem aumentado, em 5 anos o crescimento foi 

de 18% e ultrapassou em 2017 os 30 milhões de habitantes com 60 anos ou mais 
(IBGE, 2018). A maior longevidade populacional e a carga de doenças são 
preocupações globais e nesse cenário o apoio financeiro possui uma importante 
influência na qualidade e expectativa de vida entre os idosos que também acaba 
influenciando o aspecto financeiro (LIAO et al., 2023). Diversos autores afirmam 
que o envelhecimento está associado com o aumento das morbidades, declínio da 
funcionalidade e altos custos sociais e econômicos para o indivíduo, família e 
comunidade (ROSA et al., 2007; ASANTE, KARIKARI, 2022). 

O apoio social é definido como a funcionalidade e qualidade das relações 
sociais dos indivíduos quando necessitam de ajuda em diferentes áreas e aspectos 
ao longo do ciclo vital (OKUMURA et al., 2021). Pesquisadores têm trabalhado com 
o apoio social como variável independente e demonstrado a importância para 
redução do risco de doenças físicas, mentais e mortalidade (ROSA et al., 2007; 
HAO et al., 2017). Estudo realizado com idosos chineses, mostrou que os 
indivíduos com incapacidade total de realizar atividades de vida diária 
apresentaram mais chance de receberem suporte financeiro do que aqueles que 
não possuem (HAO et al., 2017). 

Diante do exposto, a hipótese é de que o apoio financeiro está associado a 
incapacidade funcional entre idosos urbanos. Portanto, o objetivo do presente 
estudo é estimar a frequência de apoio financeiro entre os idosos e sua associação 
com incapacidade para realizar atividades básicas e instrumentais de vida diária 
entre os idosos residentes na zona urbana do Brasil. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Trata-se de um estudo do tipo transversal utilizando os dados da linha de base 
(2015-16) e primeiro acompanhamento (2019-20) do Estudo Longitudinal da Saúde 
do Idoso no Brasil (ELSI-Brasil) que tem como objetivo avaliar as características e 
determinantes do envelhecimento da população brasileira com 50 anos ou mais. 
Para o presente estudo foi feito um recorte para a população idosa (60 anos ou 
mais) residente na zona urbana. Os dados do ELSI-Brasil estão disponíveis aos 
pesquisadores após cadastro e aprovação da proposta de estudo. Informações 
adicionais sobre o estudo podem ser acessadas no site oficial do ELSI-Brasil (ELSI, 
2023). 

A variável dependente do presente estudo foi o recebimento de apoio 
financeiro nos últimos 90 dias, considerada presente quando os idosos 
responderam sim à pergunta “Nos últimos 90 dias, o(a) Sr(Sra) recebeu ajuda 



 

 

financeira?”. A variável pertence ao bloco K sobre ajuda familiar do questionário 
individual de 2015 e 2019. As variáveis independentes do estudo foram a 
incapacidade de realizar atividades básicas (ABVD) avaliada pela Escala de Katz 
e instrumentais de vida diária (AIVD) mensurada pela Escala de Lawton e Brody 
(KATZ et al., 1963; LAWTON & BRODY, 1969). A incapacidade de realizar 
atividade (básica e instrumental) foi considerada presente quando os idosos deram 
uma resposta negativa a pelo menos uma das perguntas da escala. 

A análise dos dados foi realizada pelo programa estatística Stata® versão 15.0 
e para ponderação utilizou-se o comando svy. A análise descritiva foi feita 
apresentando a frequência bruta, relativa e os intervalos de confiança de 95% 
(IC95%). O teste qui-quadrado foi usado na análise bivariada. Para avaliar a 
associação entre o recebimento de apoio financeiro e incapacidade de realizar 
atividades básicas e instrumentais de vida diária, foi utilizada a regressão logística, 
estimando-se o Odds Ratio (OR) bruto e seus respectivos IC95%. 

O ELSI-Brasil foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisas da Fundação 
Oswaldo Cruz, Minas Gerais sob parecer CAAE 34649814.3.0000.5091. Todos os 
indivíduos que aceitaram participar da pesquisa assinaram um Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para cada etapa e procedimento. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
A amostra de idosos residentes em área urbana de 2015 foi composta por 

4553 indivíduos, sendo a maioria mulheres, com idade até 74 anos, vivendo com 
o/a companheiro/a, de cor da pele branca, de um a quatro anos de estudo, com 3 
ou mais filhos e com renda mensal menor que dois salários mínimos. Em 2019 
houve reposição da amostra, sendo acompanhados 5787 idosos, sendo a maioria 
mulheres, com idade até 74 anos, vivendo com o cônjuge, de cor da pele branca, 
com um a quatro anos de estudo, três ou mais filhos e recebendo mais que dois 
salários mínimos a época. O perfil de idosos encontrado é semelhante aos achados 
da pesquisa de ZANESCO e colaboradores usando a amostra da Pesquisa 
Nacional de Saúde (2013) (ZANESCO et al., 2020). Ao longo dos anos, as 
evidências nacionais mostram que os indivíduos de cor da pele branca e o sexo 
feminino apresentam maiores expectativas de vida quando comparadas aos 
indivíduos negros (pretos e pardos) e do sexo masculino, as mulheres mesmo 
quando possuem dificuldade funcional apresentam maiores expectativas de vida 
(PAIXÃO et al., 2010; CAMARGOS, PERPÉTUO, MACHADO, 2005; CAMARGOS, 
GONZAGA, 2015). 

Em 2015, cerca de 14% (IC95% 12,6-15,0) dos idosos declararam receber 
apoio social do tipo financeiro e em 2019 somente 11% (IC95% 9,7-13,1) 
declararam recebimento. Mais de 2/3 dos idosos declararam que os problemas 
financeiros algumas vezes ou sempre os impediram de fazer atividades que 
gostariam. GARBACCIO e coautores aponta uma prevalência de 10,5% de ajuda 
financeira entre os idosos (GARBACCIO et al., 2017). 

Na análise bivariada, verificou-se que a maior ocorrência de recebimento de 
apoio financeiro esteve presente em idosos do sexo feminino, que não viviam com 
o cônjuge, que a saúde sempre impede de fazer as atividades que gostaria e entre 
aqueles que possuíam incapacidade funcional para realizar atividades básicas e 
instrumentais (p<0,05). 

Em 2015, os idosos com incapacidade de realizar atividade básica de vida 
diária apresentaram 46% mais chance de recebimento de apoio financeiro quando 
comparados aos idosos sem incapacidade de realizar ABVD (OR: 1,46 IC95% 1,11-



 

 

1,91, p<0,05). Em 2019, os idosos com incapacidade de realizar ABVD 
apresentaram 1,93 vezes mais chance de recebimento de apoio financeiro quando 
comparados aos idosos sem incapacidade (OR: 1,93 IC95% 1,40-2,67). 

Em 2015, os idosos com incapacidade de realizar AIVD apresentaram 67% 
mais chance de recebimento de apoio financeiro quando comparados aos idosos 
sem incapacidade (OR: 1,67 IC95% 1,36-2,06, p<0,05). Em 2019, os idosos com 
incapacidade funcional para AIVD apresentaram 1,75 vezes mais chance de 
recebimento de apoio financeiro (OR: 1,75 IC95% 1,37-2,34). 

Tais achados são consistentes com a literatura, HAO et al. (2017) verificaram 
que os idosos com limitações na realização de atividades de vida diária 
apresentaram duas vezes mais chance de receberem suporte financeiro quando 
comparados aos idosos sem limitação, após ajuste para aspectos socioeconômicos 
(p<0,05) (HAO et al., 2017). Estudo nacional mostrou que os idosos com limitação 
funcional apresentavam menor probabilidade de apoio social afetivo do que os 
idosos com alto apoio (CABRAL et al., 2022).  

A limitação de realização de atividades pode gerar perda do poder econômico 
e status social, tendo como consequência a necessidade de recebimento de apoio 
financeiro pelo idoso (ROSA et al., 2007). Cabe ressaltar que dependendo do tipo 
de limitação funcional a demanda por cuidado e da necessidade de recursos 
financeiros crescem e as perdas de cônjuge e familiares podem gerar prejuízo na 
questão social, o problema de limitação física, mental ou social pode prejudicar a 
procura e o deslocamento por ajuda, seja financeira ou psicológica (ROSA et al., 
2007). É importante destacar a possibilidade de causalidade reversa entre a 
variável dependente e as principais variáveis independentes de interesse que são 
as incapacidades funcionais em atividades básicas e instrumentais, visto que o 
tempo recordatório para o recebimento de apoio financeiro foi de 90 dias anteriores 
e a incapacidade temporal seria no mesmo momento da entrevista. 
 

4. CONCLUSÕES 
 

Podemos afirmar que o recebimento de apoio social do tipo financeiro e 
incapacidade funcional para realizar atividades básicas e instrumentais estão 
associados, sinalizando a importância da discussão e implementação de políticas 
públicas que melhorem as condições socioeconômicas e de cuidado aos idosos. 
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